
Samey\nega ter criticado presidente^ 
-—7 

Senador manda fax a d e n t e o u d o governo. "Sempre Brasil 

Fernando Henrique e di£% e s*us pr°blemf' numa .conversa 

w vi «*^j e n t r e a^jgQg despretensiosa, que 
que desenCOntTOS ™H era quase uma autocrítica sobre nos-

foram sempre no varejo Q ^ história", sustenta 
" ^ No fax, redigido a 

ROSA COSTA ^ mão, Sarney agrade
ç a ce a presença do 

B R A S Í L I A — O presidente dcfvl presidente em sua 
Senado, José Sarney (PMDB- casa "Foi motivo de 
AP), encaminhou ontem faxC/Jalegria para mim e 

ao presidente Fernando Henrique^^minha família", afir-
Cardoso negando ter feito críticas a o ^ ma. "Não há jeito, 
governo ao final de sua festa de ani-—^vamos ter sempre 
versário, na quarta-feira Fernando^, que retificar as ver-
Henrique foi um dos convidados dog^sões publicadas." 
jantar que o senador ofereceu emjp* Na nota para a 
sua residência C^imprensa, o senador diz que tem 

Sarney também distribuiu nota à amizade por Fernando Henrique. Es-
iprensa em que garante não ter em ta é a íntegra da mensagem: 

|nenhum momento falado do presi- "Gosto do Fernando Henrique 

INDELICADEZA^ 

QUE NÃO ^ 

ÉDO 

MEU FEITIO 

CX3 

o** 

Cardoso, tenho por ele amizade, nos
sos desencontros foram sempre no 
varejo e quase sempre acidentes de 
percurso. No atacado ninguém mais 
do que eu sabe de suas dificuldades 

e do esforço que está 
fazendo. É errada 
essa leitura de anta
gonismos e contra
dições. Seria uma in
delicadeza, que não 
é do meu feitio, criti
cá-lo em minha ca
sa Em nenhum mo
mento falei no nome 
do presidente ou do 
governo. Sempre 

Brasil e seus problemas, numa con
versa entre amigos, despretensiosa,! 
que era quase uma autocrítica sobrei 
nossa história" 


